
Arlete, do PT 

PT estranha 
propaganda 
para Lauro 

A presidente da Comis-
são Executiva Regional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), Arlete Sampaio, es-
tranhou a utilização do no-
me do candidato a senador 
Lauro Campos, na propa-
ganda divulgada nos últi-
mos dias por organismos 
que se auto-intitulam "su-
prapartidários". Segundo 
afirma Arlete Sampaio, em 
nota distribuída à impren-
sa, "o PT tem o compro-
misso de resgatar a impor-
tância dos partidos políti-
cos" e por isso decidiu, ain-
da na convenção regional, 
não ,realizar qualquer tipo 
de coligação. 

"Optamos por nào fazer 
coligações. Não porque te-
nhamos uma posição de 
princípio contra elas. Mas 
porque, para nós, uma coli-
gação só pode ser pensada 
à luz de uma plataforma 
política comum", afirma a 
nota do PT, que em outro 
item diz acreditar num 
"reconhecimento público 
às nossas candidaturas, o 
que estará diretamente re-
lacionado com as defini-
ções políticas desta postura 
de independência e oposi-
ção à Nova República". 

Chamando Lauro Cam-
pos de "futuro senador", a 
nota do PT assinala que o 

—compromisso dos candida- -
tos do partido é com as pro-
postas do seu programa. 
"Estamos dando uma de-
monstração de força em 
nossa campanha, pois, sem 
qualquer vínculo com o po-
der econõmico, todas as 
nossas candidaturas têm 
crescido a olhos vistos", 
frisa a nota petista. 

A direção petista, eufóri-
ca com a evolução da can-
didatura Lauro Campos, 
atribui este fenômeno à fa-
cilidade que o candidato 
tem de "aglutinar em torno 
de si inúmeras simpatias". 
A nota do PT diz, ainda, 
que "o reconhecimento pú-
blico do futuro senador 
muito nos orgulha, mas 
reafirmamos que o com-
promisso de todos os candi-
datos é com nossa legen-
da". 

A nota distribuída ontem 
pelo PT foi redigida após a 
reunião da comissão execu-
tiva regional do partido, 
realizada anteontem, cujo 
principal item da pauta era 
justamente um posiciona-
mento da cúpula partidária 
em relação à propaganda 
dos "organismos suprapar-
tidários". 


